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Esta apresentação faz parte da minha pesquisa de doutorado e pretende abordar 

um dos pontos principais dessa atual pesquisa. Pretendo apresentar o importante papel 

que a nova definição de ser como dynamis, apresentada no Sofista (247e), desempenha 

na nova ontologia exposta no diálogo. 

Antes dessa passagem, no entanto, o Estrangeiro de Eleia empreende uma 

investigação que visa colocar sob exame as principais teses ontológicas daquela época. 

Essas teses apresentadas pelo Estrangeiro são reunidas por grupos caracterizados, em um 

primeiro momento, pelo número de princípios admitidos - pluralistas e unitaristas (242c-

245d) - e, em um segundo momento, pela natureza desses princípios – “materialistas” e 

“amigos das formas”, passagem conhecida como gigantomaquia (246a-249b). Ao longo 

da investigação, cada uma das teses ontológicas apresenta uma série de contradições, que 

levam o Estrangeiro e Teeteto a proporem uma nova concepção de ser, a saber, a de que 

ser é uma dynamis de agir (poein) e sofrer (paschein). 

A noção de ser como dynamis aparece, pela primeira vez (247e), no exame das 

teses materialistas sobre o ser, tal sugestão surge a partir da dificuldade dos materialistas 

de admitirem que coisas incorpóreas tem ser. Ao examinar a doutrina dos amigos das 

formas, o Estrangeiro também sugere a mesma noção de dynamis para este grupo (248c). 

Eles, no entanto, parecem não querer admitir tal noção, pois ao fazê-lo estarão 

concedendo que ser tem relação com o devir. 

Nesse sentido, pode-se perguntar: para a apresentação da concepção de ser como 

dynamis, que papel desempenham as aporias identificadas a partir do confronto entre as 

teses acerca do ser defendidas pelos amigos das formas e pelos materialistas? Acredito 

que a resposta para tal questão passa fundamentalmente pelo destaque da importância que 
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essa nova concepção de ser como dynamis possui na instauração da ontologia dos gêneros 

supremos (mega gene) a ser feita posteriormente no Sofista. 

Palavras-chave: Dynamis. Ser. Ontologia. Devir. 
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